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ARTIGO TÉCNICO

Controle químico de
CUPINS DE MONTÍCULO
em pastagem

Marcos Antônio MatielloFadini1, Cidália Gabriela Santos Marinho1, Júlio César de Souza2

Os cupins são considerados in-
setos sociais. Eles vivem em grupos 
chamados de colônias no interior 
de ninhos construídos na grande 
maioria de solo. Por serem socais, 
os cupins apresentam, dentro de 
suas colônias grupos, de indivíduos 
com morfologia e função diferen-
ciada. Podemos citar o grupo dos 
soldados, dos operários, rainha e 
rei. Estes últimos, formando o casal 
real responsável pela reprodução 
dentro da colônia. Apesar de serem 
popularmente conhecidos como in-
setos com potencial de se tornarem 
pragas, os cupins podem ser benéfi-
cos quando se analisa o serviço que 
eles prestam ao meio como, por 
exemplo, a decomposição de maté-
ria orgânica no solo. Algumas espé-
cies, entretanto, podem ser pragas 
em sistemas florestais e agrícolas, 
em ambientes urbanos e também 
em pastagens.

Nas pastagens, especificamente, 
as espécies de cupins mais eviden-
tes são aquelas que constroem ni-
nhos na forma de pequenos montes 
e, por isso, são denominados de 
cupins de montículo. As principais 
espécies de cupins de montículo 
que infestam pastagens no Brasil 
pertencem ao gênero Cornitermes, 
pertencente à família Termitidae. 
Os principais prejuízos causados 

pelos cupins nas propriedades agrí-
colas, e em particular nas pastagens 
são: 1) redução da área útil das pas-
tagens, pois ocupam espaços com 
seus ninhos, onde deveria haver 
originalmente plantas forrageiras; 
2) dificuldade no tráfego de máqui-
nas agrícolas o que, em alguns ca-
sos, pode aumentar os gastos com 
combustível; 3) aumento do risco 
de acidentes, como queda de ani-
mais no campo; 4) abrigo de ani-
mais peçonhentos como cobras e 
escorpiões, dentro de seus ninhos; 
5) depreciação do valor da pro-
priedade rural por apresentar uma 
aparência de abandono e desleixo. 
Assim, diferente do que se pensa 
os cupins de montículo não comem 
folhas verdes das pastagens, como 
as formigas cortadeiras.

Devido a esses problemas ci-
tados, o agricultor deve realizar o 
controle dos cupins de montículo.O 
controle químico de cupins ainda é 
bastante usual e prático. Quando 
bem aplicado, é eficiente. São mui-
tas as formulações de cupinicidas 
disponíveis no mercado. Dentre 
estas, existe a dos grânulos disper-
síveis em água (WG). Usualmente, 
o controle de cupins de montículo 
em pastagens consiste em perfurar 
o ninho com uma haste de aço até 
alcançar a câmara celulósicano in-

terior do ninho e, em seguida, apli-
car em seu interior a calda insetici-
da com auxílio de um funil.

Encontra-seregistrado no Mi-
nistério da Agricultura, Pecuária e 
Abastecimento (MAPA) o ingre-
diente ativoimidacloprid para o 
controle dos cupins de montículo.
Aconcentração indicada de Imida-
cloprido 700 WG (nome do produ-
to comercial) é de 100 g de p.c./100 
L de água, com dosagem/cupin-
zeiro de 1,5 L da calda inseticida 
para cupinzeiros muito grandes e 
grandes. Para cupinzeiros médios 
e pequenos a recomendação é de 
1,0 L de calda inseticida e para, 
cupinzeiros em início de constru-
çãodeve-se aplicar 0,5 L por ninho. 
Após 20 a 25 dias,  tal controle 
apresenta 100% de eficiência. Uma 
vez aplicada a calda inseticida no 
cupinzeiro, no orifício aberto, não 
há necessidade de tampá-lo.

O custo de controle para cada 
cupim de montículo é relativa-
mente baixo e viável. O controle 
do cupim de montículo pode ser 
feito o ano todo, preferencialmen-
te antes da enxameagem (agosto a 
outubro). Agindo assim, suas for-

mas aladas também morrerão, não 
acontecendo a enxameagem. E as-
sim reduzindo a chance da forma-
ção de novas colônias de cupins na 
área. Após a morte dos cupins, os 
cupinzeiros podem ser destruídos 
mecanicamente, e, a partir daí, pre-
parar o solo para o plantio da cul-
tura escolhida ou realizar os tratos 
culturais na pastagem.

O controle mecânico do cupim 
de montículo por meio de sua 
destruição, em fragmentos, não 
é recomendado. Isto porque, as-
sim procedendo,o agricultor esta-
rá aumentando sua infestação na 
pastagem.Uma vez que, os cupins 
apresentam a característica de de-
senvolverem reis e rainhas de subs-
tituição, na ausência do verdadei-
ro casal real. Esses reis e rainhas 
de substituição são originários de 

indivíduos especiais. Assim, nos 
fragmentos (pedaços) do cupinzei-
ro destruído, reis e rainhas de subs-
tituição refarão as novas colônias. 
Desta característica, ressalta-se o 
objetivo de eliminar todos os in-
divíduos dentro da colônia para o 
controle efetivo.

O controle químico dos cupins 
de montículo é de baixo custo e 
deve ser realizado periodicamente 
nas pastagens. Mesmo que gradati-
vamente, as infestações devem ser 
reduzidas a níveis aceitáveis, para 
que essa praga reduza seu poten-
cial de dano e prejuízos aos produ-
tores rurais.

 As espécies de cupins mais 
evidentes são aquelas que constroem 
ninhos na forma de pequenos montes 
e, por isso, são denominados de 
cupins de montículo
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